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UFV recebe a medalha 

«Américo Renê Giannetti» 
celeito de Belo Horizonte. 

As entre; medal 

versário da Fiemg, em soleni- Grande 

Forum integra Minas e Rio de Janeiro 

IAÇÃO COLTURAL MINAS / RID 
0-UFV-PMV 

A mesa que presidiu o3 trabalhas 
de abernara do evento. 

25 entidades que prestam ser- 
vigos de boa qualidade a0 
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çosa, o 1 Fórum de Integração 
Cultural Minas/Rio, promovi- 
do pela Fundação Cesgranrio, 
Universidade Foderal de Vi- 
çosa, Fórum Estadual de Cul- 
tura do Rio de Janciro e Pre- 
feitara Municipal de Viçosa, 
com o apoio da Rede Globo 
de Televisão. 

O evento foi realizado en- 
tre os dias seis © nove deste 
mês, no campus da UFV, reu- 
nindo várias personalidades 
municipais, acadêmicas e cul- 

turais de 62 municípios minei- 
ros ¢ fluminenses, as quais es- 

o uma série 
de assuntos relacionados com 
a conjuntura cultural dos dois 
Estados ¢ do País. 

A solcnidade de abertura 
foi realizada no Auditério do 
: de Engenharia 
Florestal da UFV, no dia seis, 
às 20 h, e contou com a pre- 
sença do reitor da UFV, pro- 
fessor Antonio Lima Bandei- 
m; do prefeito municipal de 
Viçosa, Geraldo Eustáquio 
Reis; do presidente da Fun- 

dação Cesgranrio, Carlos Al- 
berto Serpa; do superinten 
dente do Instítuto Cultural 
Cesgranrio, Fernando Portel- 
la; dentre outras autoridades 
que compuseram a mesa e 
cerca de 200 participantes. 

A progmmagio do Fó- 
rum, bastante extensa, abor- 

dou várias atividades durante 
s de realizagho 

englobando 
cventos culturais, trabalhos 
em grupos de municípios, de- 
bates, plenárias (aprovação de 
diretrizes e propostas), elabo- 
ração da Carta Cultural de 
Viçosa e nomenção da Co- 
missão Minas/Rio, que acom- 
panhará a evolução dos traba- 
Ihos. 

Os participantes do | Fó- 
rum de Integração  Culrara 
Minas/Rio também aprovaram 
menção de apoio à Emenda 
Popular que será envíada ao 
Congresso Nacional, propon- 
do que a Constituição deter- 
mine que o Governo Foderal 
dedique 6% de seu orçamento 
anual a0 Ministério da Coltu 
m 

Organismo da ONU mostra interesse pelas 

G. P. Alabaster, & esquerda, andlisa os projetos do LESA, 
a0 lado do professor Tindco. 

Os trabalhos realizados ter, esteve em Viçosa entre o5 
na Universidade Federal de — dias 30 de novembro e seis 
Viçosa na área de tratamento 

atenção de organismos inter- 
nacionais, como o Unhabitat, 
órgho das Nações Unidas se- 
diado em Nairóbi, 

sentamentos Humanos e In- 
fra-Estrutuma — Urbana — do 
Unhabitat, Graham P. Alabas- 

deste més, para conhecer as 
pesquisas da UFV no setor. 

As atividades de pesquisa 
€ experimentação em recicla- 
geme c tagem vêm sen- 
do realizadas M\Br:“jhflnlddn 
de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (LESA) há algum 

essa tecnologia. Até o mo- 
mento, mais de 80 trabalhos 

atividades do LESA 
científicos foram divulgados 
em publicações especializadas 
de renome mundial, abordan- 
do os trabalhos realizados no 
LESA. 

Como ressalta o professor 
João Tinôco Pereim Neto, 
coordenador do LESA, o que 
despertou a atenção do diri- 
gente do Unhabitat foi justa 
mente n leitura de um desses 
artigos científicos. Em sua vi 
sita à UFV, Graham Alabaster 

percorreu todas as instalações 
do LESA e discutiu com os 
profissionais que alí atuam 
nos diversos programas em 
excoução, demonstrando 
atenção especial & implan- 
tação de usinas do tratamento 
de lixo urbano nas cidades de 
Teixeiras e Coimbra. 

Certo de que o modelo 
desenvolvido na UFV poderá 
ser implantado em diversos 
países com as condições se 
melhantes às brasileiras, o vi- 
sitante revelou que é pre- 
tensão sua buscar todos os 
instrumentos para viabilizar a 
transferência, para esses paí. 
ses, da tecnologia da UFV
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Reunides e palestras dao prosseguimento 
aos trabalhos 

' Comissio de Eventos é instituida na UFV 
reitor determina, também, que 

a Comissio Permancote de 

Eventos seja presidida pelo 
presidente do Conselho Téc- 

Jilio Braz Capua da Rosa. 

0 prof. Carlos Augusto: 
“a Comissão ndo tem cardter 

Duss reunibes ¢ duas pa- 
lestras darão prosseguimento 
aos trabalhos de avaliação 
institucional da Universidade 
Federal de Viçosa, segundo 
informou o pró-reitor Acadê- 
mico, professor Carlos Au- 
gusto de Alencar Fontes, que 
coondena o processo. Uma 
das reuniões acontece esta 
manhã, às 8 h 30 min, no 
Salão Nobre do Edifício Ar- 
thur da Silva Bemardes, 

a Comíssão Consulti- 
va (Comeun) definirá a im- 
Lln‘nuclo do processo de ava- 

denação de Ensino, Pesquisa 

Universitário 

(CONSU). Na próxima terça- 
feira, 14, às 8 h 30 min, será 
o vez da comissão exccutiva 
(COEX) reunir-se e discutir o 
projeto de avaliação institu- 
cional. Quanto às palestras, 
estas estão programadas para 
a quinta-feira, 16, às 20 h, no 
amditório do Departamento de 
Economia Rural (DER). Tan- 
to as reuniões quanto as pa- 
lestras fazem parte da etapa 
de Mobilização e Informação 
do processo. 

A primeira palestra será 
proferida pelo pró-reitor de 
Pós-Graduação da Unicamp 
(que já iniciou seu processo 
de avaliação _institucional), 
José Dias Sobrinho. À segun- 
da será proferida pelo profes- 
sor Fernando António da Sil- 
veira Rocha, aposentado pela 
UFV e atuaimente diretor do 
Servigo Nacional de Aprendi- 
zagem Rural (Senar) da 
FAEMG. O professor Fer- 
nando Rocha foi o presidente 
da Comissio que elaborou o 
anteprojeto de avaliação insti- 
tucional da UFV, entregue a0 
reitor Antonio Lima Bandeira 
em 23 de julho deste ano. 

Trabalhos continuario 

0 início do periodo de fé- 
vias não interromperá os tra- 
balhos, segundo o professor 
Carlos Augusto. Ele frisou 

il “continuará e mo- 

vimentando em tomo de 
idéias, possibilidades e dire- 
trizes a serem tomadas”. Nes- 

te mesmo período, a Coex es- 
tará preparando projeto para 
buscar — financiamento — no 
MEC, no sentido de captar 
recursos para as atividades 
dos trabalhos. 

o Teitor Acadêmico 
da UFV lembrou que “toda a 
comunidade anseia por uma 
chance de discutir não apenas 
o dia-a-dia da Instituição co- 
mo também os rumos futuros. 
Nossa intenção é criar um fó- 
Tum com este ponto de vista”, 
Ele destacou, ainda, que na 
auto-avaliação é importante o 
sentido de “começão de ru- 
mo". Conhecemos nossos 
pontos fracos e nossos pontos 
fortes. A avaliação institucio- 
nal mostrará os dois. Temos 
de liderar o processo de ava- 
liação de dentro para fora”. 
Outro ponto destacado pelo 
professor Carlos Augusto foi 
com relação à continuidade 
do processo. Para ele, “a 
Comissão instítuída não tem 
carfter transitório. Não se 
pressupõe que haja inter 
rupção”. 

trabalhos, ficou claro que, 
além de palestras ¢ comissões 
no âmbito dos departamentos, 
serão utilizados os veículos 
de comunicação da UFV, co- 
mo o Jomal da UFV ea TV 
Viçosa. 

Professor Carl Noller finda 

trabalho no DZO 
Após um ano de per 

manência na Universi 

partamento de Zootecnia, com 
auxílio do CNPq, o professor 
Carl Noller e sua esposa estão 
deixando Viçosa e o País. 

O professor Noller já es- 

teve em Viçosa, na década de 
60, quando trabalhou na im- 
plantação do "Projeto Pur- 
due/Brasil”, o qual trouxe vá- 
rios beneficios para o ensino 
de pós-graduação na Univer- 
sidade. 

:ª.:,n:'unh 

e taaa sua função social Universidade inglesa oferece 
Am 8 i senio  treinamento para profissionais 
fiaram nos m“m s brasileiros O professor Carl Noller. 

O intercâmbio entre a dos em treinamento de pós- 
a recém — UFV e a Universidade de 

cional ex ia universitá- 
a e f-l‘m fluente- 
mente, o que facilitou o seu 
trabalho na UFV. 
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o Alfredo 
Calderi da Universi- 
dade de Bari (Itdlia), profe- i f i h : ! | i i | z 
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ropéla — promoveu  alte- 
rações no Direito Agrério 
g.mmwm 
'ara ele, existe agora "um 

estudo do Direito Agrério 
comunitério para a pro- 
moção da integracdo dos 
ordenamentos  de várias 

Wumcunna: 
européia”. Tracando para- 
lelo com o Mercosul, Alfre- 
do Calderi adiantou que o 
caminho a peroorrer “será 
enorme”, na medida em 
Que se resolvam “os pro- 

ã
ã
 

g
s
 

pa
zg
 

4 É
 

àã
ã?
ãê
 

| | 

: : É; i Í 
1 H

 f $1
 

it : i f i i 
i i I | 

Carlos Ricardo Soccol, da 
UFPR, ¢ Vânia Aparecida 
Vicente, da PUC-PR, tem 
como  proposta  capacitar 
profissionais para atuarem 
na drea da bioengenharia, 
visando melhorar a quali- 
dade e a produtividade de 
bioprodutos, por meio de 
conhecimentos tedrico-pri- 
ticos da engenharia de fer- 
mentação, técnicas de se- 
paração, extraçõão e purifi- 
cação de biomoléculas, as- 
sim como o domínio das 
técnicas de análise instru- 
mental e de medidas utili- 
zadas na indústria. 

As inscrições deverão 
ser feitas no período de 10 
de janeiro a 23 de fevereiro 
do próximo ano, sendo que 
o processo de seleção será 
realizado entre os dias 24 
de fevereiro e dois de mar- 
0, visando mo preenchi- 
mento das 30 vagas oferc- 
cidas para o Curso. 

Maiores — informações 
poderão ser obtidas no 
Centro —Politécnico  da 
UFPR (tel: (041)366 
2323, ramal 285), ma 
PUC-PR (tel.: (041)322- 
1515, ramal 188) ou no 
Bioprocess — (tel.:  (041) 
252:6211) 

Projetos 
de Pesquisa 
Registrados 

siffora edulis t. Flavicarpa no 
Desenvolvimento do Predador 
Tynacantha marginats (He- 
miptera: Pontatomidar), Criado 

molitor (Coleoptera: Tenebrio- 
nidae). José Cola Zanuncio, Lu- 
dano Andrade Moreira, Cldudio 
Horst Brichner e Marcelo Coutnho 
Pieanço. 

e Eloito da Aplicação de 
Suriactantos na Retonção de 
Umidade no Substrato. Lut Car- 
los Lopes, Meria Cieusa Oul 
martes, Lutz Eduardo Ferreira Fon- 

da Indústria de Papel no Solo e 
Seus Eloitos sobre o Meio Am- 
blenta Metosinho de Souza Fi- 

DEPARTAMENTO DE 
FITOPATOLOGIA 
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DEPARTAMENTO DE 
NUTRIÇÃO E SAÚDE 

* Transição Domogrifica e 
Mortalidade Infantil em Pono 
Firme (MG). Carto Henfiaue Go 
10% Zaneti, Alne Cristine Souzs 
Lopes, Renata Mosquaira Forses, 
Maria Aparocida Quekogs Miagres, 
Eveline Monteiro Cordero de Aze 
1860, Denise S. Soara e Gilbeno S. 
Honnques. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

e Identificação de Marca- 
dores Moleculares flelaciona- 

dos com o Carátor Período Ju- 

vonll Longo em Soja (Glycine 
max (L) Memil) Maurio Aves 
Moreira, Paula Cristina da Sitva An- 

9oio, Everaldo Gonçalves da Bar 

108, Tuneo Sedivama e Caros S 
Sodyama 

DEPARTAMENTO DE SOLOS 

* Eficiéncia o Viabilidade 
da Prática do Adubação Verde 
na Cultura do Caté em uma Po- 
quena Bacia de Orenagem 
Ervália-(MG)/Ensaio-! . Cristne 
Carolo Muggher, Mo Juckach e Mdr- 
clo Fontes Hirata, 

* Dinâmica da Solução de 
um Latossolo Vermelho-Ama- 
rolo sot a Mata Secundária Ou - 
rante as Estações do Ano 
Eduardo de S4 Mendonça, Maria 
Amátio Lucas Chaves, Josias M 
tanda e Judicas! Clevoldrio Júnior. 

* Adequação da Aptidão 
Agricola e da Legisiação Flo- 
rosta! para Reguiamentação 
das Terras por Pequenos Agri- 
cultoros do Município de São 
Goraido-MG. Yene Mara Carco- 
90, Ande Florinl de Carvalho e Car 
vaiho Carios Ecole. 

e lentificação, Resgato e 
Ensaio de Produtividade de Mi- 
Iho Críoulo no Município de 
Emvália Luis Eduardo Femeira 
Fontes e Cristina Schetino Bastos. 

* Análico integrada de Fa- 
tores Nutricionais e Edáficos 
que Aletam a Produtividade de 
Florestamentos com Eucalyp- 
te 5pp. Robeno Fereira de No- 
vais, Pavio Guihermo S. Wad 
Nairam Fólb: do Barros e Vicor Hu 
0 Avaree V. 

DEPARTAMENTO DE 
TECNOLOGIA DE 

ZOOTEGNIA
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Pronal/MG: realizada na UFV reunião para discutir 

álcool carburante na fazenda 

José Geraldo Andrade Lopes 

da OCEMG, faz exposicdo sobre 
o Pronal. 

formada pelas scguintes insti- 
tuigoes: OCEMG, Superin- 
tendência de Desenvolvimen- 
to Cooperativista (St D, 
BNC, TEmater-MG,  Epamig, 
Centro Brasileiro de Apoio à 
Pequens Empresa (Sebrae- 
MG), Instítuto de Desenvol- 
vimento Industrial (INDD, 

Escola Superior de 
Agricultura de Lavras, Fede- 
ração da Agricultura (Faemg), 
Federação —das Indústrias 
(Flemg), - Pundação - Centro 
Tecnológico de Minas Gerais 
(Cetec-MG) e outras. 

Os participantes da reu- 
nião na UFV foram recebidos 

balhos da Universidade na 
frea, já que as demais serão 
em Belo Horizonte, o repre- 

Vantagens 

pelo conhecimento do produ- 
tor sobre a cultura da cana; ¢ 
pela possível integração da 
produção de álcool, leite e 
came por confinamento; além 
de outros fatores. Deve ser 
levada em conta, também, a 
tradicional união dos produto- 
res em tomo de sua coopera- 
tiva, considerada a grande su- 
pridora de insumos e res- 
ponsável pela assistência téc- 
nica e pelo beneficiamento, 
industrialização e comerciali- 
zação de Iaticínios. 

Por intermédio do Pronal, 
os municípios de qualquer re- 
gião do Estado poderão ter 
auto-suficiência de combusti- 
vel, independentemente  do 
govemo ¢ das grandes empre- 
sas. Outro fato determinante 
para o surgimento do Pronal é 
© fato de se tratar da substi- 
tuição do petróleo (energia 
não-renovável) por uma fonte 
renovável e facilmente produ- 
1ida pelo Brasil. 

produtor utilizará so- 
mente o alambique tradicio- 
nal. Caso contrário, investirá 
cerca de USS 5 mil, além de 
plantar, no mínimo, cinco 
hectares de cana-de-açúcar. À 
cooperativa, responsável pela 
destilação ou desidratação do 
flcool bruto recebido pelo 
produtor, investirá cerca de 
USS 60 mil, para a produção 
difria de 10 mil litros diários. 

nas À produção de álcool 
vel. À produção de 

leite e de came são atividades 
complementares decisivas pa- 
™ a viabilidade do Pronal, 
além da participação da coo- 
perativa como líder do pro- 
grama em cada região. 

—— .- 

UFV INAUGURA O MUSEU 

ALEXIS DOROFEEF 

o to de Solos 

da UFV coloca à disposição 
da comunidade regional novo 
espaço científico ¢ de lazer 
um centro de referência em 
minerais, rochas ¢ solos para 
a Zona da Mata. Esta é a pro- 
posta básica do Museu Alexis 
Dorofeef, que será inaugura- 
do na próxima quarta-feira, 
dia 15, às 17 horas. O museu 
fica na Vila Gianetti, casa 31. 

Dentro do programa 
de inauguração haverá n par- 
ticipação de representantes do 
Projeto Museu Escola, do 
Muscu de Mincralogia da Es- 
cola de Minas de Ouro Preto, 
com uma coleção itinerante de 
350 minerais, além de vídeos 
diversos, em exposição nos 
dias 15, 16 ¢ 17 próximos. 

—— 
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